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FHC fala para 
o eleitor, que tem 
má lembrança do 

Fundo, mas o 
mercado festeja 
possível ajuda 	 • 
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A velocidade dos mercados 
financeiros em crise ten-
de a impor seu próprio e 

alucinado ritmo aos outros acon-
tecimentos, tornando a política 
menos previsível e a construção 
de cenários mais incerta do que 
o comum. A vida real não conse-
gue acompanhar os sustos que o 
mercado nos passa. Não deve ser 
muito grande a parcela do eleito-
rado ciente de que, durante a se-
mana, estivemos perigosamente 
próximos do Armagedon cam-
bial, do qual escapamos recorren-
do ao Apocalipse monetário dos 
juros de quase 50% ao ano, en-
quanto aguardamos os efeitos da 
hecatombe fiscal que se abateu 
sobre os orçamentos públicos. Se-
rá cada vez maior, no entanto, a 
quantidade de eleitores cientes 
de que o dólar está ficando raro 
e caro e de que está subindo a 
conta do cheque especial. 

A economia é 
capaz de produ-
zir sozinha uma 
boa dose de confu-
são, dispensando 
até a colaboração. 
dos políticos, mas 
estamos a três se-
manas das elei-
ções, o que torna 
ainda mais inevi-
tável a simbiose 
dos fatores econô-
micos e políticos. 
O presidente Fer-
nando Henrique 
Cardoso não esca-
pou à tentação e 
serviu um coque-
tel indigesto no 
programa de rá-
dio de sua coliga-
ção, na manhã de 
sábado. Falando 
como candidato, 
disse que o Brasil 
não vai recorrer 
ao Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) "porque não precisa". 
Na vida real, o governo do presi-
dente Fernando Henrique pas-
sou a semana em intensos conta-
tos com a direção do Fundo e es-
ta sinalizou com um socorro de 
US$ 30 bilhões para aos países 
da América Latina, o que, até on-
tem, incluía o Brasil. 

A informação de que os enten-
dimentos avançavam — obtida 
pelo jornalista Paulo Sotero e di-
fundida pela Agência Estado no 
início da tarde de sexta-feira —
foi festejada pelos investidores e 
contribuiu para consolidar a ten-
dência de franca recuperação da 
Bolsa de São Paulo. Dinheiro de 
fora, parte dele saído dos cofres 
do Tesouro norte-americano, se- 

ria muito bem recebido na atual 
situação, injetando credibilida-
de e desenhando um horizonte 
menos sombrio para o futuro do 
real. No mesmo instante em que 
os investidores voltavam à Bol-
sa, o presidente trancava-se no 
estúdio do Palácio da Alvorada 
para gravar a versão tucana da 
velha palavra de ordem "Fora 
daqui, o FMI". O presidente can-
didato não gravou apenas mais 
um programa da série, mas de-
terminou aos assessores que cha-
massem a atenção dos distraídos 
jornalistas: acordem bem cedo 
amanhã e colem o ouvido no ra-
dinho de pilha. 

Fernando Henrique falou pa-
ra o eleitor, que ainda tem pesa-
delos com o FMI de dona Ana 
Maria Jul. Não queria falar ao 
mercado, que supostamente não 
liga o rádio nas manhãs de sába-
do e não tem medo de bicho-pa-

pão, só de prejuí-
zo na carteira. No 
início da tarde de 
quinta-feira, o 
presidente, segun-
do seus assesso-
res, também se di-
rigia "à socieda-
de", ao dizer que 
não via razão pa-
ra aumentar nova-
mente a taxa de 
juros e que não 
iria ficar "de joe-
lhos" para o mer-
cado. Menos de oi-
to horas depois, a 
taxa praticamen-
te dobrou, mas 
ninguém viu um 
genuflexório su-
bir do almoxarifa-
do do Alvorada 
para os aposentos 
presidenciais. 

Na quinta-fei- 
ra, o presidente fa-

lou uma coisa e fez outra em real-
ção aos juros. Nada nos impede 
de supor que o mesmo venha a 
ocorrer em relação ao socorro do 
FMI, que ele agora rejeita, como 
um pobre soberbo, mas pode ter 
de procurar (se já não o fez). 

Tirando o pessoal que traba-
lha no governo (e nem são to-
dos), não há economista sóbrio 
ou capitalista ajuizado acreditan-
do que os atuais níveis de usura 
possam ser praticados sequer no 
médio prazo, quanto mais para 
sustentar uma negativa peremp-
tória de socorro externo. Com  
suas próprias palavras, o candi-
dato FHC está enredando o presi-
dente FHC. Depois das eleições, 
será difícil, mas absolutamente 
necessário, desfazer os nós. 


